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O  livro  I  Tusculanae  Disputationes  trata  das  diferentes  noções  de  alma 
desenvolvidas pelas escolas gregas de filosofia, apresentando argumentos 
para  provar  a  imortalidade  da  alma.  Para  realizar  essa  tarefa,  Cícero 
possibilita um determinado vocabulário  filosófico em  latim, que cria um 
paralelo para os conceitos ψυχή e νοῦς. Cícero reproduz ψυχή por animus, 
quando  quer  designar  algo  mais  geral  com  relação  a  substância  que 
subsiste à morte, ou  seja. Por outro  lado,  emprega mens, em paralelo ao 
νοῦς  platônico  e  aristotélico,  como  parte  intelectual  de  animus.  Não 
obstante, em Tusc. 1,46, utiliza animus no lugar de mens, aparentando ser o 
emprego dos  termos menos criterioso. Em vista dessa problemática, esse 
trabalho  tem  como  objetivo  apresentar  os  principais  trechos  que 






by  the  Greek  schools  of  philosophy  by  presenting  arguments  to  prove  the 
immortality  of  the  soul.  To  accomplish  this  task,  Cicero  allows  a  certain 
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hand, employs mens  in parallel  to  the platonic and Aristotelic  νοῦς as animus 
intellectual  part.  However,  in  Tusc.  1.46,  uses  animus  rather  than  mens, 
appearing  to be  the employment of  less careful  terms.  In view of  this problem, 
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O Grupo de Pesquisa LATIVM Latim e Estudos Diacrônicos pretende criar 
uma segunda Linha de Pesquisa: TEXTOS FILÓSOFICOS EM LATIM, visando, 
num primeiro momento, uma  leitura  conjunta  com os membros participantes 
das  seguintes  obras  filosóficas  de  Cícero:  Somnium  Scipionis,  Academica,  De 
Finibus Bonorum et Malorum e Tusculanae Disputationes. A criação do projeto de 
extensão “CÍCERO FILÓSOFO”  já  está  em vias de  conclusão,  tendo  início no 
segundo semestre de 2015. É  importante ressaltar que gostaríamos de discutir 
qual  a  contribuição  de  Cícero  no  âmbito  filosófico,  como  ele  transmite  e 
modifica  as  “filosofias”  anteriores  e  a  novidade  da  obra.  Por  fim,  temos  a 
proposta da criação do projeto de pesquisa “Cícero Filósofo: Estudos sobre as 
obras  filosóficas  de  Marco  Túlio  Cícero”,  na  área  de  concentração  Lógica, 
Conhecimento e Ontologia. Entre os objetivos deste projeto de pesquisa estão: 
formação de uma biblioteca específica que contemple esses estudos, divulgação 
de  resultados  de  pesquisa  através  de  artigos  e  livros,  projetos  de  iniciação 
científica, dissertações de mestrado (novos projetos de pesquisa).  
O  trabalho  que  venho  desenvolvendo  no mestrado  como  bolsista  CAPES 
encontra‐se  na  área  de  concentração  Lógica,  Conhecimento  e Ontologia,  sob 
orientação  do  Prof.  Dr.  Anselmo  Tadeu  Soares  (Filosofia  Medieval/ 




da  imortalidade  da  alma  encontradas  no  Liber  I  Tusculanae  Disputationes, 
apresentando um possível posicionamento de Cícero com relação às provas e a 
como  se  configura  a  filosofia. Apresento,  aqui, uma discussão das noções de 
animus e mens a partir do primeiro livro das Tusculanas.  
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Para  a  preparação  deste  trabalho,  utilizei  três  edições:  a  edição  brasileira, 
traduzida  por  Bruno  Fregni  Bassetto  e  publicada  pela  EDUFU,  a  edição 
GREDOS,  traduzida  e  anotada  por  Albetro Medina  Gonázels  e,  por  fim,  a 
edição ARTEMIS & WINKLER,  traduzida para  o  alemão  e  anotada por Olof 





é  um  bem  ou  um mal,  leva Cícero  a  defender  a  imortalidade  da  alma,  para 
livrar seu interlocutor do medo da morte. Ao defender a imortalidade da alma, 
Cícero  investiga  três pontos  acerca da natureza da  alma  “quid quale  sit”  (do 
que é feita), o seu lugar proveniente “unde”, e por fim, onde pode ser localiza 
no  corpo  “ubi”. Cícero decide utilizar  o  termo  animus  em  vez de  anima para 
designar algo que não procede das naturezas físicas (4 elementos – terra, água, 
fogo  e  ar),  passando  a  empregá‐lo  quando  trata  especificamente  da 
imortalidade.  As  edições  utilizadas  neste  trabalho  oferecem  as  seguintes 
traduções  de  animus,  anima  e  mens,  respectivamente  (português,  espanhol  e 
alemão):  
Quadro comparativo das traduções de animus e mens: 
Latim (original)  Português  Espanhol  Alemão   Italiano 


















Mens  Mente  Mente  der Geist  mente 
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A  tradução portuguesa de Bruno Bassetto  inverteu  a  tradução dos  termos 
animus  e  anima,  talvez  por  seguir  a  equivalência  do  gênero  das  palavras  do 
latim  para  o  português.  Entretanto,  é  um  consenso  entre  os  tradutores  e 
comentadores de que Cícero, quando emprega anima, esteja pensando em algo 
respirável,  como  aparece  no  parágrafo  40,  ...  sive  illi  sint  animales,  id  est 





ad  loc.,  é dita no  sentido de  animus,  alma. Entretanto, Cícero  está discutindo, 
claramente,  a  natureza  de  animus,  de modo  que,  no  livro  I,  o  emprego  dos 
termos animus e anima é bastante distinto para Cícero. 
Ele  não  tem dúvidas de  que  anima  se  apresenta para  ele  como um  sopro 
vital,  ou  um  tipo  de  ar  aquecido,  que  confere  aos  corpos  o  ato  de  respirar 
tornando‐os, por  isso,  seres animados. A  tradução alemã e  italiana  traduzem 




para  fora  quanto  morrer,  ou  seja,  dar  o  último  suspiro.  De  acordo  com  a 





dicionário  latino  Saraiva,  semelhante  ao  de  anima  e  πνεῦμα.  Spiritus  é  um 
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sopro, vento, hálito,  sopro vital, que  se diz, por  conseguinte,  espírito. Cícero 











Os dicionários de  filosofia,  como Lalande  e Larousse,  traduzem  anima por 
alma  e  spiritus  por  espírito.  As  definições  são  complexas,  mas  em  geral 
relacionam os  termos gregos  πνεῦμα  e  ψυχή  em  sua origem  com um  sopro 
vital. Encontramos, em Agostinho, uma distinção entre  animus e  anima, dada 
pelo  Grand  Dictionaire  de  la  Philosophie,  que  cabe  a  nós  ilustrar  aqui.  Para 
Agostinho,  animus  é  reservado  para  a  alma  humana,  sendo  uma  substância 
imaterial  e  espiritual, autônomo,  em  certa medida, do  corpo. Anima, por  sua 
vez, é princípio vital de todo animal.  
Para  Cícero,  entretanto,  a  distinção  entre  os  homens  e  os  outros  seres 
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anima  sopro vital  e  inflammta  anima  sopro  aquecido, para que  a discussão  se 
torne  mais  adequada  e  mais  próxima  da  realidade  de  Cícero,  o  que  se 
apresenta  em  conformidade  com  as  outras  traduções  utilizadas  para  a 
confecção deste trabalho. 
Cícero pensa anima como um sopro‐vital, estando circunscrita ao animus, não 




de  forma  obscura,  uma  vez  que  é  tomada  pelos  comentadores  como  parte 
intelectiva  do  animus.  Em  46,  discorrendo  acerca  da  dependência  do 
funcionamento dos órgãos sensoriais à alma, e mais adiante, em 66, ao alcançar 
o  ponto máximo  de  sua  prova  da  imortalidade,  emprega  indistintamente  os 
termos  animus e mens, de modo que mens  seja  animus e não uma parte. Seria, 
então, mens aquilo que é imortal? Seria mens uma outra forma de significar, em 
latim, o conceito de animus?  
Hartung  (1970),  em  seu  trabalho  Ciceros  Methode  bei  der  Übersetzung 
Griechischer  Philosophischer  Termini,  discute  as  noções  de  λόγος  e  ψυχή 
adquiridas na obra  filosófica  ciceroniana. Segundo ele,  animus é o que  traduz 
ψυχή, e  ratio, λόγος. Mas Cícero,  segundo Hartung, havia mesclado no  termo 
latino mens as noções gregas de λόγος e νοῦς, resguardando a expressão usada 
por Platão e Aristóteles que mantinham a parte da mente  (Geist‐Teil der Seele) 
para  a  palavra  νοῦς,  nesse  sentido,  a  parte  que  intelige,  como  uma  força 
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espiritual  do  conhecimento.  Por  outro  lado, mens  também  tem  o  sentido  do 




sentido  filosófico  de  “razão”,  Vernunft,  uma  vez  que  o Arpinate  conhecia  o 
sentido de ratio, do campo da retórica, como cálculo (Berechnen). No sentido de 
ratio como  razão, pode‐se encontrar, na obra em questão,  ratio como parte do 
animus. Cícero  tem  a  noção  da  divisão  tripartite  da  ψυχή  feita  por  Platão  e 
indica isso em muitas passagens, mas claramente com o termo ratio. eius doctor 
Plato  triplicem  finxit  animum,  cuius principatum,  id  est  rationem,  in  capite  sicut  in 
arce posuit, et duas partes parere voluit, iram et cupiditatem, quas locis disclusit: iram 
in pectore, cupiditatem supter praecordia  locavit. “Platão, o mestre dele,  fixou um 
tríplice  espírito  (animum),  o  principal  dos  quais  colocou  na  cabeça,  como  no 
ponto mais elevado e quis que duas partes, a ira e a ambição, fossem submissas 
e  as quais  separou  em  lugares diferentes:  colocou  a  ira no peito  e  a  ambição 
embaixo do diafragma.”(Cic. I,20, p. 37). 
A  questão  continua  sendo  se  Cícero  no  Liber  I  Tusculanae  Disputationes 
assentiu a uma divisão do animus. Não sabemos se está tratando do animus num 
sentido  amplo,  incluindo  nas  provas  da  imortalidade  as  partes  que 
correspondem às perturbações (perturbationes animi).  
Destacamos,  aqui,  três  passagens  para  discutirmos  a  noção  de  mens.  A 
primeira encontra‐se no parágrafo 46, a segunda no parágrafo 66 e a terceira no 
parágrafo 80.  
No parágrafo 46, mens é  formulado  como uma  instância  coordenadora dos 
diferentes  órgãos  sensoriais.  Os  órgãos  dos  sentidos  não  podem  funcionar 
sozinhos.  Já o processo de assimilação não depende dos órgãos sensoriais. De 
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acordo  com  Cícero,  os  anatomistas  physici  ...  medici  descobriram  “ligações 
perfuradas” que  conectam  os  órgãos dos  sentidos  a um ponto  central  (a  sede 
animi)  e  que  pela  experiência  o  processo  de  assimilação  pode  ocorrer 
independentemente dos órgãos do corpo, mas não sem mens. A mente é o fator 






nos  enim  ne  nunc  quidem  oculis  cernimus  ea  quae  videmus;  neque  est 
enim  ullus  sensus  in  corpore,  sed,  ut  non  physici  solum  docent  verum 
etiam medici, qui ista aperta et patefacta viderunt, viae quasi quaedam sunt 
ad  oculos,  ad  auris,  ad  naris  a  sede  animi  perforatae.  itaque  saepe  aut 
cogitatione aut aliqua vi morbi  impediti apertis atque  integris et oculis et 
auribus  nec  videmus,  nec  audimus,  ut  facile  intellegi  possit  animum 
(mentem) et videre et audire, non eas partis quae quasi fenestrae sint animi, 
quibus  tamen  sentire  nihil  queat mens,  nisi  id  agat  et  adsit.  quid,  quod 
eadem  mente  res  dissimillimas  comprendimus,  ut  colorem,  saporem, 
calorem,  odorem,  sonum?  quae  numquam  quinque  nuntiis  animus 
cognosceret, nisi  ad  eum omnia  referrentur  et  is  omnium  iudex  solus  esset. 
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De  acordo  com Hartung,  o  leitor poderia pensar  que Cícero  reproduziu  o 
conceito de  νοῦς por  animus de modo  inconsequente. Como ambas as  coisas, 
dificilmente, podem ser separadas, a intenção de Cícero refere‐se apenas a uma 
das partes do animus, ou seja, apenas à parte da mens.  




mixtum  atque  concretum  aut  quod  ex  terra  natum  atque  fictum  esse 
videatur, nihil ne aut umidum quidem aut flabile aut igneum. his enim 
in naturis nihil  inest, quod vim memoriae, mentis,  cogitationis habeat, 
quod  et  praeterita  teneat  et  futura  provideat  et  complecti  possit 
praesentia.  quae  sola  divina  sunt,  nec  invenietur  umquam,  unde  ad 












do  fogo. Porquanto, nesses elementos nada existe que  tenha a  força da 
memória,  da  mente  e  do  pensamento,  que  tanto  retenha  as  coisas 
passadas  como  preveja  as  futuras  e  possa  compreender  as  presentes. 
Esses  são  só divinos, não  será  jamais encontrado de onde possam vir ao 
homem  a  não  ser de deus. Portanto,  cada  natureza  é única  e  a  força do 
espírito  distinta  em  relação  a  essas  naturezas  comuns  e  conhecidas.  Em 
consequência, o que quer seja aquilo que sente, que conhece, que vive, que 
prospera, é necessário que, pelo mesmo motivo, seja eterno. Nem mesmo o 
próprio deus, que por nós  é  compreendido, pode  ser  compreendido de 
outro  modo  senão  como  determinada  mente  desembaraçada  e  livre, 
isenta  de  toda  concreção mortal,  tudo  sentindo  e  tudo movendo  e  ela 
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que  a  inteligência  (memória, previsões  e  invenções) não pode  ser  encontrada 
nos  quatro  elementos  da  física.  É  necessário  tomar  então  como  uma  quinta 
natura  (quinta  natureza)  provida  de  força  da  memória,  ou  faculdade  da 
memória, de pensamento e de raciocínio (vim memoriae, mentis, cognitionis) port. 
força  da memória,  da mente  e  do  pensamento;  al. Erinnerung, Denken, Überlegung; 
esp. memória, inteligência, pensamiento. Está claro, pelo menos aqui, que animus é 
imortal  por  conter  em  si  uma  substância  livre  da  concreção mortal  (quatro 
elementos).  Ela  é  feita  de  uma  natureza,  não  provida  de materialidade, mas 
antes  semelhante  à  mente  do  deus,  que  é  compreendida  como  uma mente 
“desembaraçada e livre, isenta de toda concreção mortal (nec vero deus ipse, qui 
intellegitur  a  nobis,  alio  modo  intellegi  potest  nisi  mens  soluta  quaedam  et  libera, 
segregata ab omni concretione mortali), e conclui: hoc e genere atque eadem e natura 
est humana mens. A noção de animus é novamente trocada pela de mens, quando 
se  passa  a mostrar  que  as  características  de  estar  livre,  isenta  da  concretude 
mortal,  ser movente e dotada de movimento  sempiterno  são propriedades da 
mens. A  relação  que Cícero desencadeia  com  as  faculdades do  animus  com  o 
próprio  animus  é difícil de  separar, uma  vez  que  as provas da  imortalidade, 
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se  fala da  eternidade dos  espíritos,  afirmar‐se da mente que  está  sempre 
isenta de qualquer movimento desordenado, não daquelas partes nas quais 
se  encontram  habitualmente  as  enfermidades,  as  iras,  e  os  desejos,  que 
aquele,  contra  o  qual  essas  coisas  sãos  ditas,  considera  distantes  e 
separados da mente.” (Cic. Tusc, I, 80, p.97) 
 
No  trecho  acima,  evidenciamos  o  que  Cícero  pressupõe  para  falar  da 
eternidade das almas (de aeternidade animorum). Quando se trata de imortalidade 
da alma, deve‐se separar a mente das outras partes, considerando mens como 
algo  livre dos movimentos desordenados  e, quando  se  trata da  imortalidade, 
não  se  trata  das  partes  onde  estão  alocadas  as  enfermidades  e  as  paixões 
(aegritudines, irae, libidinesque). Gigon (1998), em seus apontamentos, afirma que 
a restrição a uma parte do animus é  importante em  termos  filosóficos. A parte 
nomeada  por  Cícero  como mens  é  deixada  entre  parênteses  por  Gigon,  que 
aponta com um sinal de interrogação os termos gregos νοῦς ou λογικόν. Tanto 
a  restrição  da  imortalidade  à  parte mens  do  animus,  quanto  as  propriedades 
hereditárias que podem influenciar através dos corpos a mente (mens) possuem 





Cícero,  ao  usar  a  forma  verbal  dicatur  (diz‐se)  (pres.  subj.  pass.),  deixa‐nos 
entrever  um  pressuposto  que  os  filósofos  tomam  quando  pensam  sobre  a 
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imortalidade. O animus possui partes, uma onde encontra‐se a mens e a outra 
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